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 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.
Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 

a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais:
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

 ▸ Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais:
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como ob-

jetivo reunir em um único número todas as unidades de dois ou 
mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida ape-
nas nos números naturais quando subtraímos o maior número 
do menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, deno-

minado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são as 
unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:
3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.
Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para 

indicar a multiplicação.

Divisão
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro nú-
mero, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão é chamado 
de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo quociente e so-
marmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

O agrupamento de termos ou elementos que associam 
características semelhantes é denominado conjunto. Quando 
aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com ca-
racterísticas semelhantes são números, referimo-nos a esses 
agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representa-
dos graficamente ou de maneira extensiva, sendo esta última a 
forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na re-
presentação extensiva, os números são listados entre chaves {}. 
Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade 
incontável de números, utilizamos reticências após listar alguns 
exemplos. 

Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os 
mais utilizados em problemas e questões durante o estudo da 
Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, 
Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.
 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 

naturais pares.
 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números na-

turais ímpares.
 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

CONJUNTOS NUMÉRICOS (NÚMEROS NATURAIS, 
INTEIROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS, REAIS E COM-
PLEXOS). OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E APLICAÇÕES 
(SOMA, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, PO-
TENCIAÇÃO E RADICIAÇÃO)

MATEMÁTICA E 
RACIOCÍNIO LÓGICO
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Resolução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

Exemplo 2: João e Maria disputaram a prefeitura de uma 
determinada cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. 
Ao final da sua apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou 
a seguinte tabela com os resultados da eleição. A quantidade de 
eleitores desta cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Resolução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

Exemplo 3: Uma escola organizou um concurso de redação 
com a participação de 450 alunos. Cada aluno que participou re-
cebeu um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis 
contém 30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unida-
des, quantas caixas de lápis e de canetas foram necessárias para 
atender todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Resolução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

Princípios fundamentais da divisão de números naturais:
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 

ser menor do que o dividendo. Exemplo: 45 : 9 = 5
 ▪ Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo 

é o produto do divisor pelo quociente. Exemplo: 45 = 5 x 9
 ▪ A divisão de um número natural n por zero não é possível, 

pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então po-
deríamos escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q 
= 0 o que não é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem 
sentido ou ainda é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação de Naturais
Para todo a, b e c em ℕ
 ▪ Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
 ▪ Comutativa da adição: a + b = b + a 
 ▪ Elemento neutro da adição: a + 0 = a
 ▪ Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
 ▪ Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
 ▪ Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
 ▪ Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: 

a .(b –c) = ab – ac
 ▪ Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de um 

número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplo 1: Em uma gráfica, a máquina utilizada para impri-
mir certo tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 
5 calendários perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), con-
forme mostra o esquema. Considerando que, ao se imprimir um 
lote com 5 000 calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos 
e o sexto saiu com defeito e que essa mesma sequência se man-
teve durante toda a impressão do lote, é correto dizer que o 
número de calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.
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do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em assun-
tos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são 
triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininter-
rupto de informações veiculados impede que saibamos de fato 
como estudar. Apostilas e livros de concursos impressos também 
se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atuali-
dades é uma disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio am-
biente, jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamen-
to. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir 
e checar os fatos e fontes de imediato através dos veículos de 
comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta 
disciplina tão fluida e a veracidade das informações um caminho 
certeiro.

ANOTAÇÕES

________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e es-

tudantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se 
tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em mate-
mática, língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, 
inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado 
que outras que nos parecem menos importantes, pois de algum 
modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos co-
nhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indi-
víduo no estudo do momento presente, seus acontecimentos, 
eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que 
se vive de modo algum deve ser visto como irrelevante no es-
tudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do 
conhecimento técnico e explore novas perspectivas quanto à co-
nhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, 
mas podem também apresentar conhecimentos específicos do 
meio político, social ou econômico, sejam eles sobre música, 
arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for 
a área, as questões de atualidades auxiliam as bancas a peneira-
rem os candidatos e selecionarem os melhores preparados não 
apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos 
são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que 
você vê na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, 
manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de re-
levância nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são 
debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, 
é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumin-
do. Por diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, 
rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para 

CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA: MÚSICA, LITE-
RATURA, ARTES, ARQUITETURA, RÁDIO, CINEMA, 
TEATRO, JORNAIS, REVISTAS E TELEVISÃO; FATOS E 
ELEMENTOS DE POLÍTICA BRASILEIRA; DESCOBERTAS 
E INOVAÇÕES CIENTÍFICAS NA ATUALIDADE E SEUS 
IMPACTOS NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA; MEIO 
AMBIENTE E CIDADANIA: PROBLEMAS, POLÍTICAS 
PÚBLICAS, ASPECTOS LOCAIS, NACIONAIS E GLOBAIS; 
PANORAMA LOCAL, NACIONAL E INTERNACIONAL 
CONTEMPORÂNEO

CONHECIMENTOS 
GERAIS E ATUALIDADES
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O reconhecimento da infância como uma fase distinta e im-
portante do ciclo de vida também resultou em mudanças nas 
políticas educacionais e sociais. No Brasil, legislações como o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) reforçam a importância da educação 
infantil como um direito fundamental. Essas normativas esta-
belecem diretrizes para que a educação nos primeiros anos de 
vida seja pautada na valorização da criança como protagonista 
do próprio aprendizado, respeitando seus ritmos, interesses e 
necessidades.

Ao longo do tempo, percebe-se que as concepções sobre a 
infância influenciam diretamente a organização da educação in-
fantil e as práticas pedagógicas adotadas. A valorização da criança 
como ser ativo e criativo tem permitido que escolas e educado-
res adotem abordagens mais inclusivas e sensíveis à diversidade 
infantil. No entanto, ainda há desafios a serem superados, como 
a necessidade de garantir que todas as crianças tenham acesso a 
uma educação de qualidade, independente de sua condição so-
cioeconômica. Dessa forma, compreender a evolução histórica 
das concepções de infância é essencial para consolidar práticas 
educativas que respeitem e promovam o desenvolvimento pleno 
da criança, garantindo que a educação infantil cumpra seu pa-
pel na formação de cidadãos críticos, autônomos e socialmente 
engajados.

A CRIANÇA COMO SUJEITO DE DIREITOS E O PAPEL DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A consolidação da criança como sujeito de direitos represen-
ta um marco fundamental na educação infantil, pois rompe com 
concepções históricas que a viam como um ser passivo e depen-
dente dos adultos. Esse reconhecimento é fruto de avanços em 
diversas áreas do conhecimento, como a psicologia, a pedagogia 
e o direito, que passaram a compreender a infância como uma 
fase essencial do desenvolvimento humano, dotada de especifi-
cidades que exigem proteção, estímulo e respeito. A Declaração 
dos Direitos da Criança (1959) e a Convenção sobre os Direitos da 
Criança (1989), ambos documentos internacionais, reforçaram a 
necessidade de garantir às crianças o direito à educação, ao lazer, 
ao afeto e ao desenvolvimento integral. No Brasil, a Constituição 
Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
fortaleceram essa perspectiva, assegurando que a educação in-
fantil não seja apenas um direito, mas uma etapa obrigatória e 
essencial para o crescimento saudável da criança.

A partir dessa compreensão, a educação infantil deixou de 
ser vista apenas como um espaço assistencialista, destinado ao 
cuidado e à guarda das crianças enquanto seus responsáveis 
trabalham. Em vez disso, passou a ser reconhecida como um am-
biente de aprendizagem, socialização e desenvolvimento. A 

CONCEPÇÕES HISTÓRICAS DA INFÂNCIA E SEUS REFLEXOS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A maneira como a infância é compreendida ao longo da his-
tória passou por transformações significativas, influenciadas por 
fatores culturais, sociais e econômicos. Nem sempre a infância foi 
vista como uma fase distinta da vida, com características próprias 
e necessidades específicas. Durante a Idade Média, por exemplo, 
as crianças eram consideradas pequenos adultos, participando 
ativamente das atividades produtivas da sociedade sem distin-
ção clara entre os mundos infantil e adulto. Somente a partir do 
século XVII, com os estudos de pensadores como Jean-Jacques 
Rousseau, a infância começou a ser reconhecida como um perío-
do fundamental do desenvolvimento humano, exigindo cuidados 
e uma abordagem educativa diferenciada.

Com o avanço das teorias do desenvolvimento infantil ao 
longo do século XX, a compreensão da infância passou a incorpo-
rar novas perspectivas. Contribuições de estudiosos como Maria 
Montessori, Jean Piaget, Lev Vygotsky e John Dewey trouxeram 
a ideia de que a criança é um sujeito ativo na construção do co-
nhecimento, e não um mero receptor passivo de informações. 
Essa mudança de paradigma influenciou diretamente a educação 
infantil, que começou a valorizar o lúdico, a criatividade, a socia-
lização e a exploração do ambiente como fatores essenciais para 
o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança.

A concepção contemporânea da infância, fundamentada 
em estudos sociológicos e educacionais, considera a criança não 
apenas como um ser em desenvolvimento, mas como um sujeito 
social e cultural, que interage com o meio e contribui para sua 
própria formação e para a construção da sociedade. Dessa forma, 
a infância é vista como uma etapa singular da vida, com direito a 
experiências próprias e ao brincar, que é reconhecido como um 
elemento essencial no aprendizado. Esse novo olhar sobre a in-
fância impacta diretamente as práticas pedagógicas na educação 
infantil, exigindo que a escola seja um espaço acolhedor, respei-
toso e que promova o desenvolvimento integral da criança.

EDUCAÇÃO INFANTIL; CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA E 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL; OBJETIVOS DA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL; DESENVOLVIMENTO INFANTIL; ETAPAS 
DO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA (FÍSICO, COG-
NITIVO, EMOCIONAL E SOCIAL); VÍNCULO AFETIVO E 
SOCIALIZAÇÃO; A IMPORTÂNCIA DAS INTERAÇÕES NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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deve promover experiências ricas, significativas e respeito-
sas, que levem em consideração as necessidades, interesses e 
ritmos individuais de cada aluno.

No entanto, nem todas as instituições de educação infantil 
aplicam essa visão em suas práticas diárias. Ainda existem esco-
las que operam com modelos tradicionais de ensino, baseados 
na transmissão de conteúdos de maneira rígida e pouco intera-
tiva, desconsiderando o papel do brincar, da experimentação e 
da construção coletiva do conhecimento. Essas práticas muitas 
vezes refletem concepções ultrapassadas sobre a infância, que 
enxergam a criança como um ser incompleto, que precisa ser 
disciplinado e conduzido pelo adulto. Como consequência, a 
educação infantil acaba assumindo um caráter escolarizante pre-
coce, impondo atividades estruturadas e padronizadas que não 
respeitam o desenvolvimento natural da criança.

Por outro lado, abordagens pedagógicas que reconhecem 
a criança como sujeito de direitos e como protagonista do seu 
próprio aprendizado promovem metodologias mais dinâmicas, 
abertas e participativas. Práticas baseadas na pedagogia ativa, 
na experimentação e na interação social favorecem o desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas, emocionais e sociais de forma 
integrada. O brincar, por exemplo, é reconhecido como uma das 
principais formas de aprendizagem na infância, permitindo que 
a criança explore o mundo, desenvolva sua criatividade, resol-
va problemas e aprenda a conviver com os outros. Dessa forma, 
escolas que valorizam o brincar como estratégia pedagógica pro-
porcionam um ambiente mais adequado ao desenvolvimento 
infantil, respeitando as necessidades e o ritmo de cada aluno.

Além da metodologia, a organização dos espaços e tem-
pos na educação infantil também deve refletir uma concepção 
respeitosa da infância. Ambientes físicos estimulantes, com ma-
teriais diversificados, áreas ao ar livre e espaços flexíveis para 
exploração sensorial e movimento, favorecem a autonomia e o 
aprendizado da criança. Da mesma forma, uma rotina escolar 
que equilibre momentos de brincadeira, interação, descanso e 
descobertas permite que a criança desenvolva suas habilidades 
de maneira natural e prazerosa.

Outro aspecto essencial nas práticas pedagógicas da edu-
cação infantil é a escuta atenta e sensível dos professores em 
relação às crianças. O reconhecimento da infância como uma 
fase única da vida implica garantir que a criança tenha voz e 
participação ativa no cotidiano escolar. Isso significa permitir 
que ela faça escolhas, expresse seus sentimentos e opiniões e 
contribua para a construção do conhecimento de forma colabo-
rativa. Professores que adotam uma postura de mediadores do 
aprendizado, e não de transmissores de conhecimento, criam um 
ambiente escolar mais acolhedor e estimulante, onde as crianças 
se sentem respeitadas e valorizadas.

A formação docente é um fator crucial para garantir que 
essas concepções de infância sejam de fato aplicadas na práti-
ca educativa. Professores precisam estar preparados para lidar 
com a diversidade infantil, compreendendo que cada criança 
tem um percurso de aprendizado único e que o papel da esco-
la não é padronizar esse processo, mas sim criar oportunidades 
para que todas as crianças possam se desenvolver de maneira 
plena. Dessa forma, a formação continuada dos educadores deve 
incluir reflexões sobre os direitos da infância, as abordagens pe-
dagógicas inovadoras e as estratégias de ensino que respeitem o 
protagonismo infantil.

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa visão 
ao estabelecer que a educação infantil deve proporcionar expe-
riências significativas, considerando a criança como protagonista 
do próprio aprendizado. Esse novo olhar exige que a escola ofere-
ça um ambiente seguro, acolhedor e estimulante, onde a criança 
possa explorar, interagir, expressar-se e construir conhecimento 
de forma ativa.

Dentro dessa perspectiva, a educação infantil tem um pa-
pel essencial na promoção da equidade social. Ao reconhecer 
a criança como sujeito de direitos, a escola precisa garantir que 
todas as crianças, independentemente de sua condição social, 
tenham acesso a um ensino de qualidade. Isso significa consi-
derar as diferenças culturais, étnicas, linguísticas e individuais 
dos alunos, criando práticas pedagógicas que respeitem suas 
identidades e ofereçam oportunidades iguais de aprendizagem. 
Além disso, é necessário que o currículo contemple a diversida-
de, abordando temas como cidadania, respeito às diferenças e 
participação social desde os primeiros anos da educação formal.

Outro aspecto central desse debate é a importância da escu-
ta e da participação infantil. Se a criança é um sujeito de direitos, 
sua voz deve ser considerada no processo educativo. Isso impli-
ca que os educadores devem estar atentos às manifestações das 
crianças, compreendendo seus interesses, desejos e curiosida-
des para desenvolver práticas pedagógicas que dialoguem com 
suas experiências e necessidades. Essa abordagem valoriza a 
autonomia da criança, permitindo que ela participe ativamente 
da construção do conhecimento, seja por meio do brincar, da 
exploração do ambiente ou da interação com outras crianças e 
adultos.

Para que essa visão se torne realidade, é fundamental in-
vestir na formação de professores que compreendam o papel 
da educação infantil na garantia dos direitos da criança. Muitos 
profissionais ainda possuem uma visão tradicional e hierárquica 
da relação adulto-criança, o que pode dificultar a implementa-
ção de práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa 
dos alunos. Portanto, a qualificação dos educadores deve incluir 
debates sobre infância, direitos humanos, diversidade e metodo-
logias inovadoras que respeitem o protagonismo infantil.

Assim, a educação infantil, ao reconhecer a criança como su-
jeito de direitos, assume a responsabilidade de proporcionar um 
ambiente rico em experiências, que respeite sua individualidade 
e promova seu desenvolvimento integral. Isso exige um compro-
misso não apenas da escola e dos professores, mas também das 
famílias, da comunidade e das políticas públicas, garantindo que 
todas as crianças tenham acesso a uma educação de qualidade, 
que contribua para sua formação cidadã e para a construção de 
uma sociedade mais justa e inclusiva.

IMPLICAÇÕES DAS CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA E CRIANÇA 
NAS PRÁTICAS EDUCATIVAS

As diferentes concepções de infância e de criança influen-
ciam diretamente as práticas pedagógicas adotadas na educação 
infantil. A maneira como se compreende a criança — seja como 
um sujeito ativo na construção do conhecimento, seja como um 
indivíduo passivo que precisa ser moldado pelo adulto — impac-
ta a organização do currículo, a metodologia de ensino, a relação 
entre educadores e alunos e a própria estrutura dos espaços 
educativos. Quando a infância é valorizada como um período es-
sencial para o desenvolvimento integral da criança, a educação 
infantil passa a ser concebida como um espaço que 
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